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r  e  s  u  m  o

Intervenções voltadas para a educação e o autogerenciamento da artrite reumatoide (AR)

pelo paciente aumentam a adesão e a eficácia da abordagem precoce. A combinação de

tratamento medicamentoso e tratamento de reabilitação visa a potencializar as possibili-

dades de intervenção, retardar o aparecimento de novos sintomas, reduzir incapacidades,

minimizar sequelas e reduzir o impacto dos sintomas sobre a funcionalidade do paciente.

A  terapia ocupacional é uma profissão da área da saúde que objetiva a melhoria do desempe-

nho  de atividades pelo paciente e fornece meios para a prevenção de limitações funcionais,

adaptação  a modificações no cotidiano e manutenção ou melhoria de seu estado emocional

e  participação social. Devido ao caráter sistêmico da AR o acompanhamento multidisciplinar

é  necessário para o adequado manejo do impacto da doença sobre os mais diversos aspetos

da  vida do paciente. Como membro da equipe de saúde, o terapeuta ocupacional objetiva

a  melhoria e manutenção da capacidade funcional do paciente, prevenir o agravamento de

deformidades, auxiliar o processo de compreensão e enfrentamento da doença, fornecer

meios para as atividades necessárias para o engajamento do indivíduo em ocupações signi-

ficativas, favorecer sua autonomia e independência em atividades de autocuidado, laborais,

educacionais, sociais e de lazer. O objetivo desta revisão é familiarizar o reumatologista com

as  ferramentas de avaliação e intervenção usadas na terapia ocupacional, com enfoque na

aplicação  desses princípios para o tratamento de pacientes com diagnóstico de AR.
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a  b  s  t  r  a  c  t

Interventions focusing on education and self-management of rheumatoid arthritis (RA) by

the patient improves adherence and effectiveness of early treatment. The combination of

pharmacologic and rehabilitation treatment aims to maximize the possibilities of inter-

vention, delaying the appearance of new symptoms, reducing disability and minimizing

sequelae, decreasing the impact of symptoms on patient’s functionality. Occupational the-

rapy is a health profession that aims to improve the performance of daily activities by

the  patient, providing means for the prevention of functional limitations, adaptation to

lifestyle changes and maintenance or improvement of psychosocial health. Due to the sys-

temic nature of RA, multidisciplinary follow-up is necessary for the proper management

of  the impact of the disease on various aspects of life. As a member of the health team,

occupational therapists objective to improve and maintaining functional capacity of the

patient, preventing the progression of deformities, assisting the process of understanding

and coping with the disease and providing means for carrying out the activities required for

the engagement of the individual in meaningful occupations, favoring autonomy and inde-

pendence in self-care activities, employment, educational, social and leisure. The objective

of  this review is to familiarize the rheumatologist with the tools used for assessment and

intervention in occupational therapy, focusing on the application of these principles to the

treatment of patients with RA.
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Introdução

A artrite reumatoide (AR) é uma  doença sistêmica, autoimune,
caracterizada pelo acometimento de articulações periféricas,
sobretudo dos pés e das mãos.1 Observa-se prevalência até três
vezes maior entre mulheres e incidência crescente a partir dos
25 anos, com maior acometimento de populações entre 35 e
55 anos.2

Embora não exista consenso sobre a etiologia da AR,
observa-se que a combinação entre a inflamação e hipertrofia
sinovial favorece a destruição de cartilagens e ossos, promove
dano e instabilidade articular3 e afeta predominantemente as
articulações do punho, metacarpofalangeanas e interfalange-
ana proximais nos membros  superiores.4 Por essas razões, o
tratamento de pacientes diagnosticados com AR deve ser ini-
ciado o mais brevemente possível, com o objetivo de reduzir a
atividade inflamatória da doença e até mesmo a remissão dos
sintomas.5

Apesar dos avanços no tratamento farmacológico obtidos
nos últimos 30 anos, sobretudo com o advento de drogas modi-
ficadoras do curso da doença (DMCD),6 a cronicidade da AR faz
com que intervenções voltadas para a educação e autogeren-
ciamento da doença favoreçam o tratamento e aumentem a
adesão e eficácia da abordagem precoce.7,8

A combinação entre o tratamento medicamentoso e o tra-
tamento de reabilitação visa a potencializar as possibilidades
de intervenção,9 retardar o aparecimento de novos sinto-
mas, reduzir incapacidades, minimizar sequelas e diminuir o
impacto dos sintomas sobre a funcionalidade do paciente.10,11

A terapia ocupacional (TO) é uma  profissão da área da
saúde que objetiva a melhoria do desempenho de ativi-
dades pelo paciente, fornece meios para a prevenção de

limitações funcionais, adaptação a modificações no cotidi-
ano e manutenção ou melhoria de seu estado emocional e
participação social.12

O objetivo desta revisão é familiarizar o reumatologista
com as ferramentas de avaliação e intervenção usadas na tera-
pia ocupacional, com enfoque na aplicação desses princípios
para o tratamento de pacientes com diagnóstico de AR.

Tratamento  multidisciplinar  –  Atuação
da  terapia  ocupacional

Devido ao acometimento articular característico da AR, a
funcionalidade do paciente encontra-se reduzida não ape-
nas pelo quadro álgico, mas  também por restrições motoras
associadas.13 A dificuldade na feitura de tarefas cotidianas
constitui uma  das principais queixas de pacientes com a
doença14,15 e ocasiona restrições na maioria de suas áreas de
desempenho:16 de atividades simples, relacionadas ao auto-
cuidado e manutenção do lar, a tarefas laborais complexas o
paciente apresenta limitações na feitura de muitas de suas
atividades de vida diária (AVDs).17

Observa-se que tais restrições influenciam não apenas a
feitura de atividades de modo independente e autônomo, mas
apresentam impacto negativo sobre o estado emocional, as
relações sociais e a qualidade de vida do paciente.7,18

Tendo em vista as restrições de participação e a impor-
tância do engajamento em atividades produtivas para a
manutenção da saúde física e psicossocial dessa população,
o terapeuta ocupacional compõe a equipe multiprofissional
de assistência ao paciente com AR e tem como objeto de
intervenção o desempenho das AVDs e a inserção do paciente
em ocupações significativas para seu cotidiano.19,20
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